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O petróleo nacional esgota-se entre 14 e 18 anos; isso 
tornará a vida insuportável com aumento do desemprego, da 
violência e da fome no país. Felizmente, sabemos como 
evitar. Biodiesel é a solução para garantir o futuro dos 
nossos filhos, netos e do nosso povo. 
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RESUMO 
 

 
Esta dissertação aborda conceitos técnicos e econômicos sobre a potencialidade do Estado da 
Bahia para a produção de biodiesel, principalmente quanto aos aspectos do fornecimento e 
diversidade de matérias-primas e da análise econômica em relação aos seus respectivos custos de 
produção. O governo federal brasileiro criou um programa de fomento ao biodiesel - 
PROBIODIESEL, refletindo suas diretrizes no programa estadual, e isso se tornou o primeiro 
passo para se regulamentar a produção de biodiesel em território nacional, culminando nas atuais 
leis que padronizam essa atividade produtiva. Os marcos históricos da evolução da matriz 
energética mundial demonstram em que contexto houve o surgimento do biodiesel, atrelados a 
interesses econômicos e políticos inerente ao processo, e a forma que a economia brasileira está 
se comportando para acompanhar essa evolução. A Bahia dispõe de algumas das mais 
importantes matérias-primas para produção de biodiesel, apresentando condições favoráveis para, 
num futuro próximo, ganhar destaque no cenário nacional na produção de biodiesel, com 
impactos diretos em demais setores da economia, gerando emprego e renda na região. De forma a 
entender o potencial de se desenvolver uma cadeia produtiva do biodiesel na Bahia, será feito um 
comparativo entre a proposta de desenvolvimento do programa PROBIODIESEL com dados 
técnicos e experiências de sucesso em outros países, visando distinguir os arranjos produtivos 
viáveis dos simplesmente possíveis. 
 
Palavras-chave: Biodiesel; cadeia produtiva; PROBIODIESEL; matriz energética; 

transesterificação; óleos vegetais.  



ABSTRACT 

 

This dissertation approaches the economic and technical concepts about the potentiality of the 
biodiesel production in the State of Bahia, regarding its aspects in the supply diversity of inputs 
and also related to the economic analysis of it respective production costs.  The Brazilian Federal 
Government created a program to estimulate the biodiesel production, called PROBIODIESEL, 
reflecting its directives in the State program, and that became the first step to the biodiesel 
regulation in the national territory, culminating in the present laws that standardize the production 
activity.  The historical landmarks of the evolution in the world energy matrix reveals in what 
context the biodiesel production was developted, linked to economic and political interests, and 
also, the way the Brazilian economy is behaving to accompany the evolution.  The State of Bahia 
has some of the most importants inputs to the biodiesel production in large scale, resulting in a 
favorable condition, in a near future, to call attention of the national market, with direct impact in 
other sectors of the economy, creating jobs and income in the region.  In a way to understand the 
potential to develop a biodiesel production chain in the State of Bahia, it will be displayed a 
comparation between the government development proposal (PROBIODIESEL) with technical 
facts and experiences in others countries, telling apart the viable productive arrangements of the 
simply possible one.   
 
Keywords: biodiesel; productive chain; PROBIODIESEL; energy matrix; transesterification; 

vegetable oils. 
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